
Campos falta à festa e 
opta por 'agenda afetiva' 
Na condição paradoxal de um 
dos principais aliados do gover-
no Dil ma Rousseff e ao mesmo 
tempo potencial adversário da 
presidente em 2014, o governa-
dor de Pernambuco, Eduardo'  
Campos (PSB), não compareceu 
ao evento do PT realizado on-
tem em São Paulo. 

Campos, presidente nacional 
do PSB, foi convidado para o en-
contro, assim como outros inte-
grantes da base governista. O 
pernambucano alegou "compli-
cações" em sua agenda e seu par-
tido foi representado pelo vice-
presidente, Roberto Amaral. 

O governador passou o dia de 

ontem no interior pernambuca-
no. Em Timbaúba, na região da 
Zona da Mata, participou da ceri-
mônia de entrega de um conjun-
to habitacional. No fim da tarde, 
seguiu para Caruam, no Agreste 
pernambucano, para acompa-
nhar a missa de 7.° dia pela mor-
te do ex-ministro Fernando Ly-
ra. O compromisso em Caruaru 
foi classificado pela assessoria 
do governador como "afetivo". 
Lyra era conselheiro e incentiva-
dor de Campos è foi um,dos mais 
determinados apoiadores da 

candidatura do neto de Miguel 
Arraes ao governo de Pernambu-
co em 2006. Hoje e amanhã, 
Campos participa de seminário 
com os 184 prefeitos de Pernam-
buco em Gravatá, também no in-
terior do Estado. 

No ato petista, o governador 
encontraria o ex-presidente Lula 
e a presidente Dilma. Na semana 
passada, integrantes do PSB dis-
seram que o governador iria avi-
sara Lula que pretende disputar 
mesmo a Presidência em 2014. A 
ausência de Campos num evento  

considerado importante para o 
PT dá gás à tese dos que defen-
dem que o pernambucano tenha 
projeto político próprio na próxi-
ma eleição presidencial. 

`Viagra'. Representando o PSB 
no evento que comemorou os io 
anos do PT no governo federal, 
Roberto Amaral defendeu que 
sua sigla faça esforços para forta-
lecer o governo Dilma. Ele .  asse-
gurou que a legenda não será opo-
sição ao governo do PT. "Não se-
remos `viagra' da oposição. O 

campo do PSB .é à esquerda." ' 
Para Amaral, seu partido se 

sentia à vontade no ato petista, 
porque também faz parte deste 
governo. "É um evento que nos 
pertence também", afirmou. Na 
mesma linha adotada por Cam-
pos, ele disse que é cedo para fa-
lar em eleição presidencial. "É in-
justo falar em sucessão agora. Es-
tainos na metade do mandato dó 
governo Dilma." / JULIA mimam, 
FERNANDO GALLO, ANGELA 
LACERDA, DA1ENE CARDOSO, 
GUSTAVO PORTO e BEATRIZ BULLA 


